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“J´appelle technique un acte traditionnel effi-
cace (et vous voyez qu´un ceci il n´est pas diffe-
rent de l´acte magique, religieux, symbolique). If
faut qu´il soit traditionnel et efficace. Il n´y a pas
de technique et pas de transmission, s´il n´y a pas
de tradition”.1

“Faço poesia hoje com o êxtase xamânico. Em
vez da ditadura do proletariado, o século 21 vai
se caracterizar pela descoberta das culturas xa-
mânicas”.2

Minha geração foi fascinada, ainda no início
dos anos 60, por um poeta paulistano vigoroso,
Roberto Piva, hoje beirando os 70 anos. A pala-
vra de Piva sempre foi cortante, suas profecias
desafiaram nossas crenças políticas e ideologias.
Piva continua paulistano e contestador. Atual-
mente tece, no interior da metrópole, um discur-
so anárquico e dionisíaco, cultua seus orixás e
invoca seu animal xamânico.  A leitura do livro
recente de Mary Olofunmilayo Adekson, pesqui-
sadora e professora nigeriana, adepta das técni-
cas de counseling e do cuidado xamânico, é de-
cepcionante sob alguns aspectos, mas estimulan-
te sob vários outros. Seu pequeno livro deve ser
lido como uma invocação (talvez um pouco fria,
em que falta a adesão transbordante e iluminada
do poeta), ou ainda, um culto aos orixás que a
tradição afro-brasileira mantém desde os sécu-
los do tráfico hediondo.

“Africans seek healing, rather than treat-
ment.” (p. 21). “Os africanos procuram o cui-
dado, mais do que o tratamento”. Esta é um dos
enunciados reveladores do livro de Mary Adek-
son.  Marcel Mauss nos lembrava que um ato
simbólico, religioso ou mágico terá de ser tradi-
cional e eficaz, para constituir parte relevante de
uma organização social. Como uma intérprete
dos cuidadores ou healers da nação Ioruba na
Nigéria, a autora mostra que a noção de “eficá-
cia no tratamento”, para aquele povo da África
Ocidental, é bastante distinta da noção biomé-
dica corrente nas sociedades modernas: lá, a
qualidade do cuidar vem antes de tudo.

Mary Olofunmilayo Adekson produziu uma
narrativa cuidadosa sobre os rituais da saúde e
doença no sudoeste da Nigéria, e discute o signi-
ficado de tais ritos para uma filosofia do cuidar

em sua sociedade. A narrativa não só teoriza
sobre o cuidado, mas coloca em questão o com-
portamento de “profissionais” da saúde em re-
lação ao sofrimento. As aspas são necessárias,
pois refere-se a autora ao culto das tradições,
como o aprendizado das ervas e a divinação, que
se transmitem por gerações e pela linha exclusi-
vamente masculina. Não se trata de um treina-
mento profissional, aberto a todos, ou ao gêne-
ro feminino. Adekson questiona a modernidade
da organização hospitalar e do tratamento am-
bulatorial em grandes clínicas. Para ela, esses es-
paços de cura desconsideram algumas das di-
mensões cruciais dos ritos xamânicos, como a
preocupação pessoal e a compaixão do cuida-
dor Ioruba em relação a seus clientes, a ênfase na
cordialidade e no encorajamento, a busca da em-
patia e da humildade desses homens superiores
diante de seus clientes. A atitude respeitosa deve
ser mantida entre o cuidador e o cliente, isto é, a
relação entre as partes é hierárquica, mas exige
respeito a quem procura o cuidado ou a prática
terapêutica.

Não estamos diante de terapias alternativas
que desqualifiquem por completo o discurso e
as práticas ocidentais – muitos dos mais respei-
tados “traditional healers” são líderes tribais com
educação superior, alguns são proprietários de
farmácias fitoterápicas ou de clínicas hospitala-
res, outros participam de uma Sociedade Médi-
ca Herbalista, na província de Ogum, ou são
membros da Associação de Médicos Nativos.
Mas o mundo dos modernos babaláwo (na gra-
fia nagô) é um encontro de pessoalidades e sub-
jetividades tradicionais com o mundo dos co-
nhecimentos e práticas de cura das sociedades
capitalistas centrais. Como o saber dos pajés na
cultura Kamaiurá, revelada na análise magistral
de Carmen Junqueira, estamos diante de um
encontro de realidades invisíveis, entre um mun-
do dos espíritos e um território de micróbios,
bactérias e vírus. O que ocorre nas nações Ioru-
ba e Kamaiurá (e, lembraria também, entre as
quebradeiras de babaçu e os agentes comunitá-
rios de saúde) é uma forma tensa de acomoda-
ção intercultural, em que a presença de práticas
médicas acaba por ampliar o saber nativo, “sem
causar rupturas significativas”3.

The Yorùbá traditional healers of Nigeria é um
livro repleto de descrições acuradas – por vezes
exaustivas e repetitivas, como numa evocação –
sobre as concepções e as técnicas do cuidado.
Contém relatos esclarecedores sobre os elos e frin-
chas existentes entre as dimensões da magia, da
religião e da prevenção e terapia do sofrimento
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humano. Relata muitas estórias interessantes –
baseadas em observação, em técnicas audiovisu-
ais e em entrevistas – que tratam da relação ínti-
ma, quase afetiva, entre as famílias Ioruba e seus
“doutores”, sejam os babalaôs (“pais dos segre-
dos”) ou onísègùns (na escrita dos nagôs), os
terapeutas herboristas.

A enfermidade, a religião e os ritos mágicos –
como o jogo de búzios – são dimensões insepa-
ráveis da organização social, argumenta a auto-
ra. Por conformarem um tecido inteiriço, a emu-
lação de modos “ocidentais” de cuidados do cor-
po por culturas milenares, pondera Mary Adek-
son, pode romper aquele tecido. No entanto,
parece-me que as descrições da autora apontam
para uma situação de fricção interétnica – para
lembrarmos novamente Carmen Junqueira, além
dos escritos clássicos sobre os Terena, de Rober-
to Cardoso de Oliveira4  – sem conseqüências
necessariamente comprometedoras da unidade
sistêmica daquele “mundo dos espíritos”. É claro
que falamos aqui de situações de entrechoque de
culturas, distintas dos episódios de massacre in-
dígenas no Brasil ou de guerras étnicas na Nigé-
ria ou em Ruanda, em que ocorreram ações de
violência generalizada, conquista e aniquilamen-
to cultural. Não só no continente africano, mas
em muitos países de raízes escravistas e forte in-
fluência das culturas africanas – as realidades
afro-cubana e afro-brasileira constituem bons
exemplos – as “técnicas Ioruba de cura” tem se
somado, ao invés de resistir, ao credo científico
ocidental adotado pela população. Poderíamos
lembrar, por analogia, a relação não-parasítica
que há entre as plantas epífitas.

A autora não chega a discutir os tipos de sin-
cretismo que a própria Nigéria oferece no campo
terapêutico. Talvez essa interpenetração – já lem-
brava Gilberto Freyre desde Casa-Grande & Sen-
zala e Sobrados e Mucambos — seja mais forte no
Brasil. Note-se que o babalaô é o pai dos “segre-
dos” para a nação Ioruba, mas no Brasil o termo
pai de “santo” (ou mãe de santo) indica o entre-
cruzamento de crenças católicas e africanas an-
cestrais.

Alguns pontos do livro merecem reparo. Pri-
meiramente, nem a editora nem o prefaciador
do livro fornecem informações detalhadas sobre
a autora. Isto faz falta, pois o conhecimento de
linhagens e territórios acadêmicos estimula o
debate. Um segundo ponto refere-se precisamente
à questão do diálogo. A autora simplesmente
desconsidera o universo intelectual de “outras”
periferias, como a brasileira ou a antilhana, em
que práticas ancestrais dos Ioruba foram trans-

plantadas e têm sido estudadas há décadas em
nossas universidades.  Sobre o povo Iorubá, na
Nigéria, temos os estudos feitos por Claude Lé-
pine5 do Departamento de Sociologia e Antropo-
logia da UNESP (campus de Marília), apresen-
tados em congressos internacionais, mas igual-
mente ausentes da bibliografia de Adekson. Há
também um lamentável silêncio, na obra, em re-
lação aos clássicos: o texto faz apenas menção
ligeira a alguns trabalhos de Evans-Pritchard e
Mircea Eliade, e mesmo esses autores não são
chamados a dialogar com o farto material etno-
gráfico colhido por Adekson. Um terceiro ponto
remete à questão de método. Como referi ante-
riormente, a autora adverte a todos os que, em
seu país, se dedicam a desenvolver técnicas de
terapia corporal e aconselhamento, de se acaute-
larem contra o abandono de “modelos, técnicas
e enfoques próprios à cultura nigeriana” (p. 36).
Entretanto, as técnicas de análise de dados utili-
zadas pela autora são assimiladas, de modo in-
gênuo e quase escolar, dos métodos de análise
estatística e teste de hipóteses que a própria ciên-
cia social anglo-saxã – tradição à qual a autora
se filia – há muito tempo deixou de levar a ferro
e a fogo.

Paradoxalmente, a autora se propõe a em-
pregar as técnicas mais maleáveis da triangula-
ção, noção proposta há algumas décadas por
Norman Denzin6, nos Estados Unidos, mas o
livro nos revela apenas um dos lados do polí-
gono… Diga-se em favor da autora, no entan-
to, que mesmo a antropologia médica, cana-
dense ou norte-americana, tem dado atenção
excessiva a técnicas de pesquisa – sobretudo à
pesquisa-ação, e muito mais à “ação” do que à
pesquisa – e tem deixado de lado o diálogo com
os clássicos da antropologia. Não há pecado
em Malinowski7 que justifique o silêncio. No
entanto, os comentários críticos não implicam
desmerecer ou desqualificar o livro de Mary
Adekson. Se atentarmos para uma de suas me-
lhores contribuições – por exemplo, mostrar
que os babalaôs constroem uma relação a um
tempo íntima e respeitosa com seus clientes –
teremos ali uma pista segura para abrandar al-
gumas vozes críticas do Programa de Saúde da
Família, preocupadas com a “mistura das esfe-
ras privada e pública” nas visitações dos mem-
bros das equipes multiprofissionais ou dos
agentes comunitários. O que importa é a paci-
ência, a persistência e a delicadeza na interação
com as famílias: “inú rere” (afabilidade), eis um
pilar da retidão e do caráter firme dos “pais de
todos os segredos”.
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